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A OPÇÃO
MAIS SEGURA

OPINIÃO DE A GAZETA
Blitze flagraram um motorista

alcoolizado por hora em 2015,
o que comprova a necessidade de
intensificação das abordagens

O
s números mostram que as
blitze na Grande Vitória e nas
estradas federais flagraram
no ano passado uma pessoa
embriagada por hora, um re-
trato de que, mesmo com a

mudança de comportamento imposta pela Lei
Seca do final da década passada para cá, a im-
prudência de motoristas que consomem álcool
ainda é muito alta.

É uma questão cultural, arraigada na conduta
dobrasileiro.Sehouveramínimachancedenão
ser pego ao volante, há sempre quem prefira se
arriscar, colocando em perigo não somente a
própria vida, como também a de terceiros.

Essa resistência de condutores alcoolizados
em abandonar o carro nessas situações é o que
impõe a necessidade de se fechar o cerco, am-
pliando o número e a forma de realização das
blitze. A repressão a essa irresponsabilidade
acaba sendo a melhor forma de inibir o com-
portamento, até que isso se torne natural. Um
exemplo relativamente recente: a adaptação à
obrigaçãodousodecintodesegurança,apartir
dosanos90,sedeucomoendurecimentodalei,
comoCódigodeTrânsitoBrasileiro.Comopas-
sar do tempo, colocar o cinto tornou-se um há-
bito de motoristas e passageiros.

Aitinerânciadasfiscalizaçõesnasviasfoiuma
solução acertada, evitando o conhecimento
prévio do motorista de sua realização. Mais do
que manter essas abordagens, é necessário in-
tensificá-las, e não só nos finais de semana. Em
2015, houve um aumento de 43% de testes do
bafômetro na Grande Vitória, segundo o Ba-
talhãodeTrânsito.Paramanteraregularidade,
os equipamentos precisam estar em dia, devi-
damente aferidos.

A realização das blitze é ainda a maneira
mais educativa de afastar o motorista da
bebida alcoólica quando há a intenção de
dirigir. Se houver um relaxamento, com
menos averiguações ocorrendo nas ruas, a
tendência é que os condutores que bebem
se sintam seguros para se sentarem ao vo-
lante, o que, nem de longe, é a opção mais
segura para todos.

EU DIGO QUE...

“Impeachment
foi desencadeado
por vingança de
Cunha”
—
José Eduardo
Cardozo
Ministro da Justiça,
afirmando que o
presidente da Câmara
abriu o processo
contra a presidente
Dilma por motivos
pessoais

“Se minha
saúde correr
risco, pensarei
em não ir aos
Jogos do Rio”
—
Mireia Belmonte
Nadadora espanhola,
prata em
Londres-2012,
ameaçando não ir aos
Jogos Olímpicos por
temer risco de
contaminação pelo
vírus zika
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Ficam claros o peso e a importância desse
segmento de commodities para a economia
estadual e também para o próprio país

Se para o Brasil a questão da dependência
externa em relação às commodities vem se
transformando em grande foco de desafios a
serem enfrentados, entre tantos outros, para
a economia do Espírito Santo esse problema
deve ser elevado a um grau de preocupação
ainda maior. Afinal, fazendo uma continha
bem simples, podemos chegar à conclusão
de que cerca 30% do valor adicionado bruto
(VAB) - indicador que mede o total da
riqueza produzida anualmente deduzidos
os impostos sobre a produção -, provém
diretamente desse segmento. Mede também
o grau de dependência da economia em
relação àquele segmento.

Dissecando um pouco mais os números
tomando como base os últimos dados do
PIB pelo Instituto Jones dos Santo Neves,
relativos ao ano de 2013, vamos ver que
somente o conjunto de atividades clas-
sificadas como extrativa mineral – ex-
tração de petróleo e minério de ferro – foi
responsável por 24,2%. No Brasil atingiu
apenas 4,5%. Se adicionarmos celulose e
aço essa conta chega facilmente aos
30%. No total, o setor industrial capixaba
gerou 40,5% do total da riqueza pro-
duzida em 2013, contrapondo-se a
24,9% no país como um todo.

A tradução dos percentuais para valores
monetários pode nos ajudar a obter uma

aproximação maior da realidade. Para
isso tomemos o valor adicionado total
relativo ao mesmo ano, que foi de R$ 97,5
bilhões. Somando-se os impostos sobre a
produção chegamos a R$ 117 bilhões de
PIB. Mas vamos fazer os cálculos sobre o
valor adicionado apenas. Teríamos, as-
sim, a seguinte configuração de valores:
Atividades primárias – agricultura (R$
3,2 bilhões); extrativa mineral (R$ 25
bi); total de commodities (R$ 30 bi); o
setor secundário como um todo – in-
dústria (R$ 39,5 bi), comércio (R$ 11,7
bi) e serviços (R$ 43,2 bi).

Ficam claros, assim, o peso e a im-
portância desse segmento de commodities
para a economia estadual e também para
o próprio país. Mas, os números acima nos
revelam apenas o que chamamos de im-
pactos diretos. Com isso quero dizer que
boa parte do que acontece no setor de
comércio, serviços e também, de certa
forma, na agricultura têm origem nesse
segmento. São os efeitos indiretos e in-
duzidos através das cadeias vinculadas às
grandes indústrias: compras de serviços,
produtos, pagamento de salários etc.

Somente para ilustração tomemos o
caso da empresa Vale – complexo lo-
gístico e industrial. Valendo-nos de da-
dos relativos ao ano de 2011 e tomando
como base a própria produção, compras
locais, massas salariais diretas, indi-
retas e induzidas, a conclusão a que
chegamos é de que o equivalente a
aproximadamente 13% do PIB estadual
está de alguma forma ligado ao de-
sempenho da empresa, principalmente
os setores de comércio e serviços.
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Prof. Albert Schatz
recebe título de
Doutor Honoris
Causa na Ufes

Em solenidade simples
mas emocionante, o
doutor Albert Schatz, da
Califórnia, descobridor da
streptomicina, recebeu das
mãos do magnífico reitor
da Universidade Federal
do Espírito Santo,
Professor Alaor Queiroz de
Araújo, o título de Doutor
“Honoris Causa”. Ao ato,
estiveram presentes as
mais destacadas figuras da
vida capixaba, como
diretores de faculdades,
conselho universitário e
coordenadores de
congresso.
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